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1 Introdução/Justificativa

A seguinte pesquisa propôs produzir um estudo sobre as estruturas políticas, relações

de poder e escrita da história dos reinos anglo-saxões nos séculos VII e VIII. Para entender

tais  estruturas,  partiremos  da  Crônica  Anglo-Saxônica, principal  fonte  que  este  trabalho

contemplou.  A  Crônica  Anglo-Saxônica é  um conjunto de manuscritos  que começa a  ser

escrita no século IX a mando de Alfredo, o Grande (849 – 899), até então rei de Wessex,

sendo escrita até o ano de 1154. Estes manuscritos relatam a história da ilha britânica, desde o

nascimento de Cristo até o período em que deixam de ser escritos. Este trabalho lida com

pontos  relacionados  a  historiografia  sobre  os  anglo-saxões,  tomando  a  Crônica  Anglo-

Saxônica como base e também a história política, uma vez que a questão do reino é vigente

em nossos problemas de pesquisa. Quanto ao recorte temporal, analisaremos os séculos VII e

VIII,  partindo no início do século VII  quando os reinos anglo-saxões estão fragmentados

politicamente  e  terminando  em 793,  quando  os  vikings  invadem os  reinos  anglo-saxões,

causando uma ruptura política. Como problemas de pesquisa se lançarão às fontes variadas

questões  que  envolvem  a  caracterização  do  conceito  de  reino  anglo-saxão,  a  troca  de

informações políticas entre os reinos, a análise da hierarquização do reino e de suas estruturas,

as  relações  de poder  e  a  influência  política  da  coroa  no reino.  Além disso,  também nos

apropriaremos questões que envolvem a historiografia do documento, tentando analisar como

se  constitui  uma  escrita  da  história  em forma  de  crônica,  como o  poder  e  a  política  se

comportam nesse tipo de escrita e qual a perspectiva de escrita do reino de Wessex sobre os

outros reinos. 

2 Objetivos 
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Como objetivo central deste trabalho, foi analisado como se forma o poder e a escrita

da história na Crônica Anglo-Saxônica, fonte escrita no século IX. Neste sentido, temos como

objetivos secundários:

a) Compreender as diferentes formações de poder nos séculos VII e VIII a partir da fonte;

b) Analisar as formas de escrita da história em forma de crônica;

c) Verificar as estruturas políticas e relações de poder dos reinos anglo-saxões.

3 Material e Métodos/Metodologia 

O método de análise se fez do seguinte modo: o primeiro capítulo foi voltado a análise

da fonte, o segundo foram analisados os reinos mais mencionados e o terceiro com os reinos

menos  mencionados.  Assim,  aplicamos  estas  problemáticas  à  história  política  e  também

tratamos  de  relações  de  poder  no  que  neste  trabalho  se  propõe:  o  reino.  Desta  forma,

estudamos este período é perceber a mutação que o poder pode sofrer entre diferentes reinos

anglo-saxões. Analisando estas concepções de reino para os anglo-saxões, sobretudo em uma

fonte que começa a ser escrita no século IX, foi também analisar historiograficamente nosso

objeto. Portanto, propomos contemplar problemas de pesquisa que envolvem tanto a história

política quanto a historiografia,  verificando as relações entre escrita e poder presentes nos

nossos espaços de investigação, os reinos anglo-saxões.

4 Resultados e Discussão

Durante a realização de nosso trabalho, foram produzidas diferentes reflexões, tendo a

Crônica Anglo-Saxônica e sua escrita como base e pilar de sustentação. Desde o início, nos

comprometemos a realizar análises referentes ao político e ao historiográfico dentro da escrita

da  Crônica  Anglo-Saxônica.  As  relações  de  poder  e  estruturas  políticas  dentre  os  reinos

anglo-saxões no século VII e VIII foram as principais questões de pesquisa visualizadas na

Crônica Anglo-Saxônica. A figura do reino, sua hierarquia política e a troca de informações

políticas dentre os reinos anglo-saxões surgiram como principais questões a serem resolvidas.

5 Conclusão

A  questão  do  reino,  portanto,  foi  explicitada  por  nós  como  um  objeto  crucial  e

determinante para a formação das relações de poder entre os reinos anglo-saxões. As relações

de poder e suas estruturas políticas são, portanto, objetos que confluem na medida que tratam

da questão política em âmbitos diferentes, um interno e estrutural, e outro externo que lida

com objetos de origem distinta. Estas questões são aumentadas ao momento que percebemos

que a  Crônica Anglo-Saxônica  se constrói em ambiente político.  Tendo a  Crônica Anglo-

Saxônica como  base,  conseguimos  compreender  a  formação  do  político  para  uma
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historiografia do século IX em forma de crônica. A partir disto, foi possível notar que para o

estabelecimento do reino, os fatores  que remetem a sua estrutura política vão denotar sua

atenção nas mais diferentes formas. A expansão do território, a autonomia do reino, a sua

estrutura administrativa e seus personagens reais foram pré-requisitos para compreender sua

estrutura  política  e  relações  de  poder,  sobretudo  quando  relacionados  ao  fato  de  que  a

Crônica Anglo-Saxônica é um documento político. A multiplicidade destas questões atravessa

pessoas  e  perspectivas,  entendendo como a função  principal  da  história  política enquanto

objeto historiográfico.
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